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M a i o r incidência d e c h u v a s d e v e 
c o n t i n u a r e s t e mês e m São Luís 
De acordo com o Núcleo Geoambiental da Uema, sistema climatológico que surge na África está atuando sobre o litoral 
maranhense, favorecendo as chuvas; meteorologista diz que o período seco se instalará efetivamente na capital em agosto 

A s c h u v a s q u e a t i n g e m Sào 
Luís d e v e m s e g u i r c o m 
m a i o r i n c k l e n d a ató o fim 

d e s t e môs, s e g u n d o o Núc leo 
G c o a m b i c n t a J ( N u G e o l , d a U n i ­
v e r s i d a d e E s t a d u a l d o Maranhão 
( U e m a ) . A c a p i t a J m a r a n h e n s e v i ­
v e a transição e n t r e o s [wríodos 
diuvt)soeseci).Q)maatuaçàode 
u m s i s t e m a climatoliâgico c ^ x d -
f i c n n a í ícpào N o i d c s t c . a s c h u v a s 
estão s e n d o f a v o i c c i d a s . 

O n t e m , u m a f o r t e d i u v a a t i n ­
g i u a c a p i t a l l o g o n a s p r i m a r a s h o ­
r a s d o d i a . c a q u i n t a - f e i r a s e g u i u 
n u b l a d a Situações c o m o e s s a a i n ­
d a d e v e m s e r r e c o r r e n t e s até o fi­
n a l d e s t e môs. Até o d i a 2 6 d e j u ­
n h o , f o r a m i c g l s t r a d o s 1 0 9 . 4 milí-
m e l r a s d e c h u v a 

C x i n f o n n e e x p l i c a o m e t e o r o ­
l o g i s t a d o N u G c o . Márcio F J o l . o 
S i s t e m a Ondulatório d e l e s t e e s ­
tá a m a n d o s o b r e o t i t o r a l d o e s t a ­
d o a t u a l m c n i e . " E s s e s l s t e m a s e 
o r i g i n a n a c o s i a o e s t e d a África e 
s e d e s l o c a a o l o n g o d o O c e a n o 
Atlântico até a c o s t a l e s t e d a R e ­
gião N o r d e s t e , c o m m a i o r incí-

M e t e o r o l o g i s t a Márcio E i o i c o n f e r e o S i s t e m a Ondulatório d e L e s t e , q u e está a t u a n d o n o l i t o r a l d o e s t a d o 

d c n c i a s o b r e e s t a d o s a j m o E . i r a i -
b a c R i o G r a n d e d o N o r t e . M a s c i e 
também p o d e avtinçar a t e o l i t o ­
r a l d o Maranliâo n o s m e s e s d e j u -
n h o e j u l h o . Nâo é a l o d o m o ­
m e n t o q u e d e p o d e a t i n g i r o l i t o ­

r a l d o e s t a d o , m a s é o q u e está 
a c o n t c c e r r d o " , c x | j l i c o u . 

$ • 0 0 - A i n d a d e a c o r d o c o m o m e ­
t e o r o l o g i s t a , o p c r t r x l o s e c o s e i n s ­
talará e f e t i v a m e n t e e m Sáo Luís 

c m a g o s t o D u r a n t e o período d i u -
v o s o . a s médias d e c l i u v a ficaram 
a b a i x o d a n o r m a l M a s n e s t e t e m ­
p o d e transição a atuaçào d o S i s ­
t e m a OndulaDâiio d e l£Ste está ^ -
r a n t i n d o u m a b o a q u a n t i d a d e d e 

O I n d k t d e c h u v a s a b a i x o d a mé­
d i a é u m a r e a l i d a d e q u e t e m s i d o 
r e g i s t r a d a d u r a n t e o s últimos 
m e s e s n a c a p i t a l m a r a n h e n s e E m 
j a n e i r o , c h o v e u 1 8 m i i i m e t r o s 
(medição f e i t a n a estação d a U e ­
m a ) e e m f e v e r e i r o 8 9 m m . A s c h u ­
v a s f i c a r a m m u i t o a b a i x o d a mé­
d i a , c o n s i d e r a n d o q u e o n o r m a l 
e m j a n e i r o é d e 2 4 4 , 2 m m e , e m 
f e v e r e i r o , d e 3 7 3 m m . 

A p e s a r d e o mès d e f e v e r e i r o 
t e r r e g i s t r a d o u m a m e l h o r a n a 

c h u v a . "Nós t i v e m o s u m quadrié­
n i o s e c o . O s períodos d e 2 0 1 2 . 
2 0 1 3 . 2 0 1 4 e 2 0 1 5 ficaram a b a i x o 
d a c l i m a t o l o g i a . N e s s a transiçãa 
t e m o s u m a b o a atuação d o s i s t e ­
m a c , c o n s e q u e n t e m e n t e , a s c h u ­
v a s " , d i s s e 

O u t i o Êitor q u e p o d e e s t a r c o n ­
t r i b u i n d o [ l a r a a inddôncia d c c h u -
v a s e m Sâo I j jís é o f e n & n e n o c o ­
n h e c i d o c o m o " c o m r a s t c l c n n i c o 

( q u a n t i d a d e d a s c h u v a s , q u a n d o 
c o m p a r a d o a o més a n t e r i o r , o 
cenário c o n t i n u o u s e n d o d e s f a ­
vorável p a r a c h u v a s r e g u l a r e s . Já 
n o s m e s e s d e março e a b r i l c h o ­
v e u 2 9 8 m m e 4 7 3 m m . r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

O m o t i v o a p o n t a d o f o i q u e a 
Z o n a d e Convergência I n t e r t r o p i -
c a l ( Z C i T ) , q u e c a u s a a s c h u v a s d a 
época c h u v o s a , a t u o u d e f o r m a f r a ­
c a e . p o r i s s o . a s c h u v a s f i c a r a m 
a b a i x o d a média. 

n h a - C o n t i n e n t e " . I s s o a c o n t e c e 
q u a n d o a I l h a está m a i s a q u e c i d a 
q u e o O x a n o Atlântico favorecen­
d o a s a m a e n t r a d a c te n u v e n s a r a -
vés d a s brísa.s. " O c o n t r a s t e p r x l e 
c s i a r favorecendo a penetração d o 
s i s t e m a ondulatório e p t x d e s e g u i r 
até n o v e m b i u É e s s e c o n t r a s t e q u e 
favorece a s p o u c a s c h u v a s q u e a i n ­
d a o c o r r e m n o período s e c o " , r e s ­
s a l t o u Márcio E l o l 

F a c h a d a d o H o s p i t a l Universitário, e m Sáo L u i s . q u e receberá r e c u r s o s d o Ministério d a Saúde 

Hosp i ta l Universitário v a i 
r e c e b e r R S 4,8 milhões 
MECdizqueoHU cumpriu indicaijores de 
qualidadee poderá utilizar recursos em 
melhorias, como aquisição deequipamentos 
O Ministério d a Saúde d i , s p o n i b i -
l i z o u R S 4 . 8 milhões p a r a a a m 
pUação o u m e l h o r i a d o a t e n d i ­
m e n t o r e a l i z a d o n o H o s p i t a l U n i ­
versitário d l U ) d e São Luís, l o c a l -
b a d o n a c a p i t a l m a r a n h c a s e . O 
r e c u r s o faz , [ X i r t e d a s açôcs d o P r o ­
g r a m a N a c i o n a l d c R e e s t r u t u ­
ração d o s I l o s p i t a i s Universitários 
R x d e r a i s ( R H l U F ) , d e s e n v o l v i d o 
c f i n a n c i a d o e m p a r c e r i a a r m o 
Ministério d a Odircaçãa A ftmria 
n " 8 7 9 , q u e a u t n r i z a o recurso, fai 
p u b l i c a d a n o Diário O f i c i a l d a 
União ( D . O . U ) . 

O s v a l o r e s p a s s a d o s .são d e ­

finidos d e a c o r d o c o m i n d i c a d o r e s 
e m e t a s d e d e s e m p e n l i o d e c a d a 
h o s p t a l E s s e m o n t a n i G p a g o c m 
p a r c e l a única, v a i reforçar o orça-
m e n t o d a s inst i tuições u n i v e r -
sitária.s q u e c o m p r o v a r a m o 
c u m p r i m e n t o d a s m e t a s d e q u a l ­
i d a d e r d a c i o n a d a s a p o r t e e [ x r -
fil d e a t e n d i m e n t o , c a p a c i d a d e d e 
ges tão , d e s e n v o l v i m e n t o d c 
p e s q u i s a e e n s i n o e integração ã 
r e d e d o S i s t e m a Único d c Saúde 
( S U S ) l o c a l . 

Açòss - O r m e s s e i n c e n t i v o , o s 
h o s p i t a i s universitários p o d e m 

a d q u i r i r e q r t i p a m e n t o s , r e a l b x u ' ; 
p e q u e n a s r e f o r m a s , c o m p r a r 
m a t e r i a i s , e n t r e o u t r a s açôcs , 
c o n f o r m e a n e c e s s i d a d e e p l a n e ­
j a m e n t o d a instituição. D e 2 0 1 0 
a 2 D I 4 , o Ministér io d a Saúde 
d e s t i n o u m a i s d e R $ 2 , 3 bilhões 
a o s h o s p i t a i s universitários d c t o ­
d o o p a i s . 

Além d o s rcairsos d o R E I l U F 
p a r a rccstnituração c rcvitaliTação 
d o s h o s p i t a i s universitários. • 
Miiustério d a Sarãde já r e p a s . s o u . 
s o m e n t e e m 2 0 1 5 , R S 7 3 5 , 4 m i l ­
hões d e i n c e n t i v o p a r a e s s e s e s t a ­
b e l e c i m e n t o s . O s h o s p i t a i s u n i ­
versitários são v i i x u l a d o s às i n s t i ­
tu ições d e e n s i n o s u p e r i o r d o 
Ministério d a Educação, r e s p o n ­
sável [ x l o p a g a m e n t o c c o n t r a -
laçâo d o s p r o f i s s i o n a i s . 

áf 

REVISÃO 
DE, 

AGORA, VQC£ PODE ECONOMIZAR 
ANTES MESMO OE PEGAR A ESTRADA. 

A PARTIR D£4a MIL KM. SUA REVISÃO 
SA! PaO MESMO VALOR DC ANO PASSADO. 

CHEVROLET 

40.0Ú0 km 

DNIX/PRíSMA ÍOrS 

S I O f L E X 4 / 2 2 C 1 5 

. • C O M L 7 - U / ) . 5 ? 0 I S 

á.SRINlOIS 

4x R S 2 3 6 «9*44 

4x RS 90 ssâãO 

4 x RS 716 fls 4 6 4 

• CONflRA OOIROS VALOHÍS £ mOíLOS DA REVISÃO CHtVAOLEE. 

> d a R o d a 

O l a r t a válida p a r a r a v i s S o d e t o d a a b n h a d e v e i c u l o * C h e v r o l e t , 
n e s r e v i t f l e s a c i m e d e 4 0 . 0 0 0 k m p r e v i s t a s n o q u a d r o d e 
manulençAo, i n c l u i n d o c h e c l i - u p grátia d e 3 0 i t e n s . C o n s u l t e 
condiçdes n o s d e Revisão d e 4 0 . 0 0 0 k m d o O m x a n o / 
m o d e l o 2 0 1 5 p o r 4 i i R S 9 0 . 0 0 s e m j u r o s . Preços e condiçOes válidos 
Chevrolél a t e 3 1 / 7 / 2 0 1 5 . p o d e n d o s e t a l t e r a d o s a q u a l q u e r m o m a n i o s e m p r e v r o a v r s o . P a r a o t f l r o s 
serviços o u m o d e l o s d e veículos n f t o e s p e c i f i c a d o s , i n f o r m e - s e c o m o g o r e n t o d e serviço d e s u a 
concessionária Chevrolél d e preferência Manutençêo I n d i c a d a p a r a o s veículos q u e p r e s e r v a m a s 
o a r a c t e r i s t l c a s o r i g i n a i s d e fábrica. A c e s s e : v/wvv.chevrolél.com.br/servicos • S A C : 0 8 0 0 7 0 2 4 2 0 0 . 
O s veículos C h e v r o l e t eslào e m c o n l o r m i d a O e c o m o P r o g r a m a d e C o n t r o l a d e Poluiçáo t i o A r p o r 
Veiculo» A u t o m o t o r e s - P r o c o n v e 

Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L O E J O A O L I S B O A 
P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D C J O A O L I S B O A M A R A N H A O C O M I S S A O 
P E R M A N E N T E D C LICtTAÇAO A V I S O D C UCITAÇAO P R E O A O P R E S E N C I A L N* 
— i s n s i s o a j E T O : ContrataçAa Os e m p r e s a • A p e d t N i z d i l a r v i IMIII2»Ç.TU O * x i n i i v n 

n p i i s i a n i e s . par» raiEiíaçáo 9 0 p r o g r a m a R o O e C e g o n h a p a r u a l s m l E i m 
l U O M s l a d u s <M s o o M a r K i m u m c s i s l d e saõde d o m u i u c l p i u d a J u t e U a b o a - M A 

-ÍERTURA 2 f l ( V H V T E ) 9 e j t f l h o d e látfi 4 s OPOOt is m o v e h o r a s ) T I P O O E 
UCITAçAO: M e n o r Fheço por N e m . ENDEREÇO Av. I m o e t a s i r . 1331. C e n t r o . J o S o 

3«-MA OSTENCAODOEDnALiOEdhalssHisaneioiesiSoDdDpMiçSodos 
• s s M o s nc h r r s n a d a s C<8 OQ M t X O O h o r a s , n n C o n v a s l o l)«miwiente d e 
•çáo - Í . P L s a u o d a a A v . i m o e r a i n x , i q j i , C ^ n i r o . p o a n L Í S P D A - L t A - p a - a 

c o n s u N a g r a i u S a o u p o d e m s a r o o s d o i através On n a p a m e r a n d a l a n a <m F t t Mm 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L O E JOÃO L I S B O A 
P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D C J O A O L I S O O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N T E O E UCITAÇAO A V I S O D E LICITAÇÃO PREGÃO P R E S E N C I A L N" 
0 3 1 / 2 D 1 S O B J E T O ; /VwaPíOo d t " w W f i a l d o oton» t a r t o s o n a i o p a i a a ter idcr a s 
n e c e s . M d a d m d a S e r r a l a r u i d a O e s e n u D l v i m s h t n S O T M I G p r o g r a m a s C R A 5 • C R E A S 
doMwi«íaQd«Jo»<iUsbi>«-MA.ABCRTURA20iyuilo)i>o|uitwde2>liSaiiO.Xris 
( d a i h o r a s a P i n u m i n u t o s ) . T I P O O E UCITAÇAO. U e r w Preço por i t e m . 
EMOEREÇO. Av k a p e r a t r i a . 1 3 3 t . C e m r o . Joáo u s b o a - M A . OBTENÇÃO 0 0 
E D I T A L O E d i l a l o s e u t anipiusoWáoadiSpOSiçáOdwrnturuscadus. no t t o r O i x i t l a s 
0 6 . 0 0 e s 13 0 0 hora», na C o m s s S o Pem«n«n« d e Lidleç*) " C P L s d u a d a a A v 

I I l Kih»» . M A - p a r a i m i s i A u ( p a l u i l a . ai p n d a m s i i r 
oC l i dds através d n 

t H f S . a e n l a d a CFd. 
• Cona-çAo S i l v a -

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L O E JOÃO L I S B O A 
P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E J O Ã O L I S B O A M A R A N N A O C O H I I S A O 
P E R M A N E N T E O E LICITAÇAo A V I S O O E UCFTAÇAO P R E o A O P R E S E N C t A L N * 
03O/201Í O B J E T O : AqjiMçáo d« r e s t a s P a s i c a s p a r a a t e n d i 

w M i p o i a l r u , l i t l , U e n l r o , J<N 
i js ananás e s t A o • âepduçáú d( 
». rm Consaeáo P o i m a o e m o d e 

Lvalaçòo - C P L sHunda * A v . I m a e r e l f i i . 1331, C e n i r o . J ( 4 0 LiSOoe - MA - p a r a 
t o n e u t t u g ru tu r t u . o u p o d e m u i r o b e d o e HOavás d o p o y a r n c n w d e l e s a d e R S 40,0C O 
s e r l ecoS t i dc B t m v e s d a D u c u m a d l o d e Anecad-açáo M u n i o p a i - D A M . J h o n e l u d a 
Ciirii*iç»oSnv* - P n n i n r m l e d s C P I 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E I M P E R A T R I Z 
S E C R E T A R I A D E ADMINISTRAÇÃO E MODERNIZAÇÃO 

E X T R A T O D E C O N T R A T O 
ESPÉCC: C o n t r a t o n ' - 0 1 4 / 2 0 1 5 - S E A M O . f i r m a d o e m U 1 / 0 7 / 2 0 1 S . c o m a 
u m p r t t s a L N o M o L l r r u i - M E . O B J E T O : CONTRATAÇÃO d e o m p r e s a 
e s p e c i a l i z a d a »a preslaçBo d e serviços d e cópias l e r c g r a f i c s s a 
reprortuçAn d * r I r x i i m n n I r M i «m p r a i n a n r a n m : MtrviçoR c o m p l e m e n t a r a n 
(encadernaçAo e piasiificaçáo) c o r n disponibiliiaçío d e máquinas/ 
e q u i p a m e n t i M reprograhcoí. i n c l u i n d o a manutenção p r e v e n t i v a e c o n e n v a 
d a s m e s u n e s e o f o r n e c i m e n i o d o s d e m a i s ínsumos necessárioe á a d e q u a d a 
dxocuçáo d o aarviço. p a r a a t e n d e r a * n e c e s a i d a d e i d a adrninistraçáo 
m u n i c l p a ! . M O D A L I D A D E : Pregáo P r e s e n c i a l 0 2 3 / 2 0 1 5 - C P L . 
REFERÊNCIA: P r o c e s s o A d m i m p t r a i i v o 1 4 . 0 0 1 . 1 0 1 6 / 2 0 1 4 S E A M Q . 
VIGÊNCIA: 0 1 / 0 7 / 2 0 1 5 a i A 0 1 / 0 7 / 2 0 1 6 . V A L O R : R S 2 2 9 . 0 0 0 . 0 0 ( t l u z e m o s 
e v i n i e e n o v a m i l r e a i s ) OOTAÇAO ORÇAMENTARIA: 
1 4 . 0 0 1 0 4 1 2 2 0 0 2 9 . 2 0 7 7 - Manulervçáo d a s A U v i U a d s s e P r u ) e l a s d n 
S a c r e i a n a d e AdminisiraçAo e Modemzaçêo. N a t u r e z a . 3 . 3 . 9 0 . 3 9 0 0 -
O u t r o s Serviços d o T e r c e i r o s - P e s s o a Jurídica, Fídia: 3 3 0 . F o n t e : 0 0 -
T e i o o f o Mun«3pei D A T A D E A S S t N A T U R A : 0 1 / 0 7 / 2 0 1 5 SIGNATÁRIOS; 
p e l a C o i i l r a U n i a . I R A U A R C A N D I D O L I M A , R G n " . 0 4 4 0 3 7 2 5 2 0 1 2 - 2 
S S P . M A e C P F / M F n " 3 4 3 . 5 1 9 . 5 5 3 - 7 2 Q, p e l a C o n U a w d a . F R A N C I S C O 
EVILÂSiO T E I X E : R A D E M E L O . R G n • 6 8 0 , 7 2 8 S S P / P A e C P F . f . l F n ' 
0 5 7 1 6 7 2 1 2 - 4 9 i m p e r a t r i z - M A t i l d e j u l h n d u 2 0 1 5 I r a m a r C a n d i d o 
L i m a . Ser.rHiáriq d e AdfmnairaçSo a ModerriizaçAi; 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E I M P E R A T R I Z 
S E C R E T A R I A O E ADMINISTRAÇÃO E MODERNIZAÇÃO 

E X T R A T O D E C O N T R A T O 
ESPÉCC; C o n t r a t o n - O 1 5 . ' 2 0 1 5 - 3 E A M O , S m u i d o e m OlOTíTOli, c o m a 
e m p r e s a M v c r e d A d m i m s t r a d o r u L i d a - E P P O B J E T O : CONTRATAÇÃO 
d e scrr-ços d e emissão d e cadóes e l e t i O n i c o s p a r a o s benafíuos d e 
alimentação instituídos n o úmpilo d o P r o g r a m a d e Alimentação C o 
T i a b a i n a d o r - P A T , s e g i i k l i i áa l e c a r g a u m e n e a i s rvoe c a r i d e s , p o n ) a s 
e m p r e g a d o s d a Acininisireção M u n i c i p a l , p a t a a t e n d e r a s n e c a s s i d a d s s d a 
Sacreiaría d e Adminisiraçao o ModernizaçAo. M O D A L I D A D E : Pregão 
P r o s e n a o i 1 5 3 / 2 U U - C P L . REFERÊNCIA: P r o c e s s o A d m m i s B B l i v o 
1 4 . 0 0 1 . 0 8 0 0 r 2 0 U S E A M O . VIGÊNCIA: 0 U 0 7 / 2 O 1 5 atõ 0 1 / 0 7 / 3 0 1 6 
V A L O R : R t 2 7 6 0 . 0 0 0 , 0 0 ( d o i s miitióes a s a t e c e n i o s o s e s a e n i a m H r e a i c ) 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA; 14 0 0 1 0 4 1 2 2 0 0 2 9 2 0 7 7 - Manutenção 
d a s A U v s d a d e s e P r o j e t o s d a S a c r e t a i i a d e Admmislraçáa e Modernização. 
N a t u r e i s - 3 3 . 9 0 3 9 0 0 - O u t r o s Serviços o e T e r c e r o s - P e s s o a J u r k t i c n . 
F i c J i a : 3 3 0 F o n l B . 0 0 - T e s o u r o M u m i : J p i . i . D A T A D E A S S I N A T U R A : 
0 1 / 0 7 . ' 2 0 1 5 . SIGNATÁRIOS; p e l a C o n l r a t a n l a . I R A M A R C A N D I D O U M A . 
R G I I " , 0 4 4 0 3 7 2 6 2 0 1 2 - 2 S S P / M A e C P F . W F n " . 3 4 3 . 2 1 0 . 5 5 3 - 7 : e . p e l a 
C o n l r a t a d i , N l l S O N I O P F S H I G I I N O . R G 7 0 44» 8 2 1 . 1 S S P . ^ S P e C P F 
i 0 8 054litíS-61. lmper«lriz-MA. 0 1 d e J u l h o d * 2 0 1 5 t r a m a r C a n d i d o 
L i m a . SacrnlárKideAilminisiraçáoe Modernização 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E I M P E R A T R I Z 
S E C R E T A R I A D E ADMINISTRAÇÃO E MODERNIZAÇÃO 

E X T R A T O D E C O N T R A T O 
ESPÉCIE; C o n i r a l D q " O I O - ^ O I S - S E A M O , f i m a d o e m 0 1 / 0 7 / 2 0 1 5 , c e m a 
e m p r e s a C e n t r o d e Integração E m p r e s a E s c o l a ~ C I E E O B J E T O : 
CoiitraluçArt d e A g e m a d e tmngrução d e Estagiánus. p a r a a l u a r r x i m o 
o r g a n i s m o m e d i a d o r n a operackmaiização c a g e n c i a m e n i o d e e s t u d a n t e s 
r e g u t ^ m o n t o m . i t n c u l a c o s e c o m frequência r e g u l a r c m Instiluiç&os d o 
educação s u p e r i o r , d e educação p r o f i s s i o n a l , d o c n s m o mêdio. d a 
educação n s p e r i u l * do» a n o s U n a i s d o e n s i n o f u n d a m e n t a l , n a m o d a l i d a d a 
p r o f i s s i o n a l d a educação d e j o v e n s e a d u l t o s , p a r a a t e n d e r a s n a c e s t u d a d e H 
d n admirusliaçáomuiKCipaí. M O D A L I D A D E : Pregão P r e s e n c i a l 0 2 ( V ' 2 0 1 5 -
C P L R E F E R E N C I A : P r o c o e s o A d m i n i c i r a l i v o 1 4 M l 1 1 0 0 ' ' 2 0 1 4 S E A M O . 
VIGÊNCIA: 0 1 / 0 7 / 2 0 1 5 o t O 0 1 / 0 7 / 2 0 1 6 . V A L O R : R J 7 0 8 . 8 3 0 . 2 5 
( s e t e c e n t o s e o i t o m i l . o i l o c e n i o s e i n n i a r e a i s e v i n l e e c i n c o c e n i a v o s ) . 
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 1 4 , 0 0 1 0 4 1 2 2 . 0 0 2 9 2 0 7 7 - Monutençáo 
d a s A t i v i d a d e s e P r o j e t o s d a S a c r a i a n a d e AdniinisírãCão « Modernização. 
N a t u r e z a : 3 . 3 . 9 0 3 9 . 0 0 - O u U o s S e r v s ^ s O o T e r c e i r o s - P e s s o a Jurídica 
F i c h a . 3 ^ . F p o l e : X - T e s o u i u M u m c i p e l . D A T A D E A S S I N A T U R A : 
0 1 / 0 7 / 2 0 1 5 . SIGNATÁRIOS: p e l a C o n t r a t a m a I R A M A R C A N D I D O U M A . 
R O n " . 0 4 4 0 3 7 3 0 2 0 1 2 - 2 S S P ' M A e C P F / M F n° 3 4 3 . 5 1 6 . 5 5 3 - 7 2 e , p o i n 
C o n t r a t a d a . R O B E R I O H E N R I Q U E C O S T A , R G n ' 1 5 3 0 1 1 8 - 8 8 S S P - C E e 
C P F / M F 3 4 8 . 9 1 3 5 8 3 - 0 0 I m p e r a t r i z - M A 0 1 d o j u l h o d o 2 0 1 5 . I r a m a r 
C a n d i d o L i m a . SocrelonodeAOin.nislraçáQoModsnvzaçao. 


